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Resumo

Os programas de melhoramento genético são fundamentais para a cafeicultura, pois aumentam
a produtividade, a sustentabilidade das lavouras e melhoram a qualidade dos grãos. Diante
disso, o objetivo deste trabalho foi estudar o desempenho de 20 progênies e compará-las com
três cultivares comerciais (Mundo Novo 379/19, Catuaí Amarelo IAC 62 e MGS Catucaí
Pioneira). O experimento foi implantado em 2020 no Campo Experimental da Epamig de
Patrocínio, no espaçamento de 0,7 x 3,5 m, com 23 tratamentos, quatro repetições e dez plantas
por parcela. Os parâmetros avaliados foram incidência de ferrugem, percentual de chochos,
produtividade, renda e tamanho de grãos. A ferrugem foi avaliada através de uma escala de 1 a
5, o percentual de chochos pela flutuação dos grãos em água, a produtividade (sacas/ha) foi
calculada após a derriça total dos frutos das parcelas. Posteriormente, amostras coletadas foram
secas até atingirem 11% de umidade e, então, beneficiadas para a análise da renda e tamanho
dos grãos, determinado por meio de peneiras. Para a análise de variâncias dos dados, utilizou-se
o teste de Skott-Knott no software estatístico Sisvar. Em relação a produtividade, a cultivar MGS
Catucaí Pioneira e as progênies Catiguá Amarelo CA, Sagarana 10, Catiguá Amarelo TP
MONTANARI, Pau Brasil 2, Paraiso 3 (fruto amarelo), H 419-6-2-3-4-10-2, MGS Amizade Broto
Verde e MGS Amizade Broto Bronze mostraram um desempenho superior, com produtividade
variando entre 36,32 e 58,08 sacas/hectare. Das progênies avaliadas, 15 se destacaram com
renda entre 43,02% e 47,66%, sem diferença das cultivares MGS Catucaí Pioneira e Mundo
Novo 379/19 (42,96% e 47,17%, respectivamente), mas foram superiores ao Catuaí Amarelo IAC
62 (41,05%). Para o percentual de grãos chochos, 14 progênies e as cultivares MGS Catucaí
Pioneira e Catuaí Amarelo IAC 62 apresentaram os menores valores, com uma variação de 3% à
12,5%. Os resultados para incidência de ferrugem foram satisfatórios, 15 progênies e a cultivar
MGS Catucaí Pioneira se destacaram com notas entre 1,0 e 1,28, sendo superiores as cultivares
Mundo Novo 379/19 (1,74) e Catuaí Amarelo IAC 62 (1,46). Por fim, 5 progênies e a cultivar
Catuaí Amarelo IAC 62 obtiveram o melhor tamanho de grãos, com o percentual de grãos moca
variando de 12,36% à 16,80% e peneira alta entre 57,18% e 70,88%. Conclui-se que a progênie
Catiguá Amarelo TP MONTANARI foi a única a se destacar em todas as características
avaliadas.
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